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			Prólogo

			Maio de 2003, segundo mês da guerra do Iraque, muitos iraquianos contrários ao regime de Saddam Hussein “puderam dar o grito de liberdade”. Porém, para a família Nasser, não houve motivo algum para que pudessem comemorar. Rachid Nasser, um jovem iraquiano de 19 anos, que estava trabalhando em uma refinaria de petróleo pertencente ao governo iraquiano, tenta retornar para sua casa depois de um dia muito agitado, com vários aviões do EUA sobrevoando os céus do seu país e, em meio a um forte bombardeio na região onde vive sua família, o jovem chega ao local e procura por informações sobre seus pais. Tudo que encontra são os escombros que sobraram de sua residência, depois que um míssil de meia tonelada atingiu a casa de sua família e tirou a vida de seus pais e de sua irmã. Desorientado, enquanto procurava por ajuda em uma importante avenida da capital Bagdá, o jovem é recolhido por integrantes da ONG sem fronteira, que fazem de tudo para ajudá-lo. Eles o levam para um lugar seguro e, em seguida, entram em contato com o setor de imigração dos Estados Unidos da América e, só depois de muita insistência, conseguem autorização para que Rachid Nasser entre no país como refugiado de guerra. Antes de partir, Rachid é autorizado a retornar aos escombros que sobraram de sua residência, para recolher alguns pertences que fazem parte de sua história e, em meio aos ferros retorcidos, ele encontra as joias que pertenceram a sua mãe e que foram presentes de casamento. O jovem recolhe tudo que encontra e, então, é levado ao aeroporto Internacional de Bagdá com destino à cidade de Miami, na qual permanecerá como refugiado de guerra.

			Rachid chora muito, está arrasado. Ele sabe que, se quiser continuar vivo e ter um futuro melhor, deve aproveitar essa oportunidade e acreditar que só depende dele para que seus objetivos sejam realizados. Assim ele embarca em um voo com destino a Miami, sendo informado, por um dos membros da ONG, que Miami está localizada no estado da Flórida. Já no condado de Miami-Dade, considerada a segunda cidade mais populosa da Flórida, ele diz:

			—Meu Deus! Nunca imaginei entrar neste país, ainda mais agora que estou sozinho neste mundo!

			Rachid, recém chegado em Miami, encontra dificuldade para se relacionar. Ele comenta que sente muito a falta de seus pais e de sua irmã, que foram vítimas do míssil balístico que atingiu sua residência. Em Miami, Rachid é convidado para conhecer a primeira Igreja Batista, onde é acolhido pela associação unidos pela fé, mantida por membros da Igreja, que abraçaram Rachid com muito carinho. Agora, mais confiante, o jovem iraquiano pode dar início ao seu novo projeto de vida e aproveita para conhecer Miami. Todos os dias sai bem cedinho, percorrendo um longo caminho. Os pais de Rachid sempre tiveram seu próprio negócio e o jovem procura seguir os conselhos de seus pais que, quando eram vivos, tinham o desejo de ver o filho administrando o comércio da família. Por esse motivo, o jovem anda, por vários dias, pelas ruas de Miami, à procura de algum negócio que possa lhe render uma boa quantia de dólares, para que, assim, ele possa levar adiante seu projeto de vida.

			Depois de muitas andanças, o jovem teve a ideia de vender as joias que conseguiu recuperar junto aos escombros de sua casa e, com os dólares arrecadados na venda das joias, compra um trailer para vender lanches. Rachid se esforçou muito e, em pouco tempo, comemorou sua vitória, mesmo sendo contrariado por seus vizinhos. Agora espera reconstruir sua vida trabalhando, casando e formando uma família, além de ganhar muitos dólares e ampliar sua empresa. Com o crescimento da clientela, não demorou muito para que seus deliciosos lanches fizessem parte do cardápio de seus clientes, o que fez com que os pedidos aumentassem muito. Rachid, então, contratou uma garçonete, a jovem Suzan Taylor, e juntos trabalhavam até quatorze horas por dia. Os lanches preparados pelo casal faziam muito sucesso, e com o número de clientes aumentando, ele foi forçado a vender o trailer e comprar uma loja física próximo ao shopping Brickell City Centre. Com a mudança para o novo endereço, eles passaram a vender outros lanches, idealizados e preparados por Suzan. 

			Rachid, então, comemora o grande sucesso. Suzan, depois de um tempo trabalhando como garçonete, é surpreendida com um pedido de casamento feito por Rachid, seu atual patrão e, pouco tempo depois, em uma cerimônia simples, com a presença de alguns convidados, eles se casaram. Assim que os negócios começaram a prosperar, eles se preparam para ter o primeiro filho. Alguns meses depois, Suzan foi ao médico e recebe os exames confirmando que será mãe. Suzan leva os exames para Rachid e o casal comemora muito. Depois de algum tempo, fica sabendo que será mãe de um menino e ficam muito emocionados com a chegada de seu primeiro filho. Rachid está otimista com a chegada do primeiro herdeiro; fazem muitos planos com a aproximação do nascimento do filho tão esperado. Suzan e Rachid estão felizes e já escolheram o nome do bebê: ela gostou do nome sugerido por Rachid, então decidem que o filho se chamará John Nasser. Após alguns meses, os pais são convidados para participarem de uma reunião com o médico obstetra, responsável pelo hospital e maternidade onde Suzan será internada e, para surpresa do casal, eles são informados pela equipe do Dr. Herman Levaza que o bebê tão esperado é portador da síndrome de Down.

			Suzan assim que recebeu a confirmação de que seu filho nasceria com síndrome de Down, teve uma conversa com alguns amigos dizendo que já não teria mais lágrimas para chorar; fala do sofrimento e da tristeza que sentiu quando foi informada de que seu filho John nasceria com a síndrome de Down. Ela confessa que ficou desolada e foi amparada por Rachid, que sempre esteve ao seu lado. Depois de ouvir da equipe médica as explicações sobre a síndrome de Down, sua preocupação foi preparar-se para dar o melhor ao seu filho.

			Rachid relembra dos momentos difíceis que eles passaram e afirma que o apoio dos amigos foi determinante para superarem os dias que antecederam o nascimento de seu filho. Ele aproveita para pedir aos amigos que continuem incentivando sua esposa que, nos próximos meses, precisará de muito apoio da família e carinho dos amigos.

			Suzan ficou muito preocupada e confessa que viu sua vida virar de ponta cabeça e que, por um momento, ficou pensando como iria cuidar de uma criança que necessitaria de cuidados e atenção especial. Então ela diz:

			— Estou muito confiante! Deus me deu esse bebê, com certeza vai me capacitar para criá-lo e, posso dizer que meu filho é especial, sim! Deus sabe como ele é especial para mim! E com ajuda de Rachid, juntos venceremos todos os obstáculos.

			Rachid comenta que diversas vezes sua esposa foi aconselhada a fazer aborto, revelando que um grupo de mulheres tentou interferir na decisão do casal, quando eles optaram por manter a gravidez até o final.

			Muito abatida e emocionada, ela dá uma entrevista, logo após ter recebido os exames com os resultados que confirmavam que teria um filho portador da Síndrome de Down, dizendo que foi, muitas vezes, questionada por levar adiante uma gravidez que poderia ter sido interrompida, logo no início. As alegações eram sempre as mesmas: “você tem a oportunidade de escolher ser feliz ou passar a vida toda carregando um fardo enorme e não poderá mais tomar a decisão de voltar atrás”. E ela diz:

			— E quem te falou que penso em voltar atrás?

			Syrela a repórter fala:

			— Olha, não falei por maldade! Foi só uma tentativa de abrir seus olhos e prepará-la para os dias difíceis que estão por vir! 

			Suzan acaba de responder uma de suas amigas e logo se encontra, por acaso, com Meorem uma amiga que conheceu no seu antigo emprego, onde as duas trabalhavam como supervisoras de produção.

			Meorem Ramanovity diz: 

			— Oi, Suzan!

			— Oi, amiga! Quanto tempo? – É, ultimamente tenho saído pouco de casa!

			Meorem responde: 

			— Ah! Entendo! Sei que esses dias não estão sendo fáceis para você, amiga! 

			— Ah, sim! Você tem razão!

			Meorem fala:

			— Amiga, você tem certeza que quer mesmo ter esse filho? Você tem uma vida tão boa! E agora que suas empresas estão crescendo, Rachid precisa muito de sua ajuda na administração das empresas da família.

			— Ah! No momento, o mais importante para mim é o nascimento do meu filho!

			— Ah, entendi!

			O Dr. Herman Levaza fala que em alguns países da Europa os números de nascimentos de crianças com síndrome de Down têm diminuído tragicamente. Ele lembra que na Europa existe um país comemorando e anunciou com sucesso a eliminação de pessoas com síndrome de Down. 

			Apesar de a maioria das crianças com síndrome de Down em alguns países estarem sendo abortadas, em um país da América do Norte a cada ano nascem cerca de seis mil bebês com a síndrome e, contrariando todas as perspectivas, eles sobrevivem.

			Suzan comenta com suas amigas que ficou sabendo que em alguns países da Europa a situação é mais desanimadora, e diz:

			— Eu não posso melhorar as perspectivas da minha vida, destruindo totalmente as chances que você tem de viver! 

			O Dr. Herman Levaza afirma que existem mulheres deixando seus países e continentes para praticarem o aborto, lugares onde as leis são mais flexíveis e o direito à vida termina no interior de um hospital ou em uma clínica clandestina, onde, muitas vezes, mãe e filho acabam falecendo.

			Suzan mais uma vez deixa claro: 

			— Não podemos ter o poder de escolher quem vive ou quem morre, devemos deixar essa decisão para o nosso criador, só Ele tem o poder sobre a vida! 

			Rachid faz questão de dizer: — Deus nos presenteou com essa criança linda e vai nos iluminar. Vamos cuidar muito bem do nosso filho e, com certeza, John será muito feliz.

			Suzan, mostrando muito otimismo, responde: 

			— Nosso filho irá nos ajudar a administrar nossas empresas. 

			O casal depois de muito trabalho e dedicação, comemora o crescimento de suas empresas e, com o número de clientes aumentando, o faturamento do grupo RSJ dobrou. RSJ é uma junção dos nomes Rachid, Suzan e John. Devido ao crescimento meteórico da empresa, eles estudam a compra de novos empreendimentos.

			O casal dá uma pausa nos trabalhos para comemorar o nascimento do filho John. Rachid pede para que Suzan se dedique exclusivamente ao filho e a avisa que vai contratar um executivo para dar sequência na função que ela desempenhava na empresa. Também a informa que está comprando mais uma rede de restaurantes com 30 lojas e diz que sua ideia é registrar sua nova rede de restaurantes com o nome Esteak grill. Em seguida, ele pergunta se sua esposa concorda com o nome sugerido por ele para a nova empresa.

			— Você pergunta se eu concordo?

			— Claro que sim! Eu amei o nome escolhido para nossa empresa!

			Suzan, no momento, não quer se preocupar com os negócios da família e diz:

			— Eu tenho me dedicado em tempo integral ao nosso filho John. Procuro fazer sempre o melhor e já podemos comemorar, John está crescendo saudavelmente.

			John é portador da síndrome de Down e sua mãe afirma que ele sempre foi uma criança feliz, e fala:

			— Meu filho brinca com seus coleguinhas que moram próximo de nossa residência. O esporte que ele mais gosta de praticar é o jogo de futebol.

			Bruce um amigo da família fala:

			— Isso nós já sabemos! Sempre que posso, participo do futebol com a garotada. E posso garantir a vocês: realmente ele atua muito bem, joga no meio de campo, mas poderia tranquilamente ocupar a vaga de atacante!

			John passa várias horas do dia jogando futebol. Isso é possível porque seu pai construiu uma área de recreação, próxima de sua residência. Ele também tem se dedicado aos estudos.

			Ele foi convidado por seu pai e vai conhecer as empresas da família. Rachid quer que ele conheça as empresas e fique sabendo o que cada uma delas produz e como funcionam. Ele também está comprando uma construtora, para atuar na construção de condomínio de luxo, para pessoas que possam pagar algo em torno de dois milhões de dólares. 

			John está adorando o passeio e aproveita para subir em uma montanha de areia depositada no pátio de sua empresa de construção. Rachid diz: 

			— Filho, você está vendo essas construções? John responde:

			— Sim, papai! 

			— Então, filho, essas construções são todas suas! 

			Rachid diz ainda:

			— Meu filho, quero prepará-lo para assumir o grupo RSJ, que engloba todas as nossas empresas!

			— Sim, papai, eu gostei muito de conhecer nossas empresas e irei cuidar de tudo!

			Rachid, muito emocionado e com lagrimas nos olhos, fala:

			— Que bom, filho, que você gostou, porque daqui a alguns anos, vou passar todas essas empresas para você!

			John pergunta:

			— Papai, os restaurantes também são meus?

			— Sim, você é dono de várias empresas! E nós iremos adquirir muitas outras até o final do ano e logo você vai ter um irmãozinho ou irmãzinha, e juntos vocês vão ajudar o papai a administrar nossas empresas.

			— Ah! Eu quero ter uma irmãzinha bem legal! Ela vai jogar basquetebol comigo, vai ser muito bom!

			Rachid diz:

			— Fico feliz, meu filho, em saber que você quer ter uma irmã!

			— Sim, papai, uma irmã!

			— Ah! Então vamos falar com a mamãe, com certeza ela vai ficar muito feliz em ouvir seu pedido!

			Rachid ainda não sabe que sua esposa foi ao médico e teve uma péssima notícia. Suzan foi informada pela equipe médica que, de acordo com os novos exames, ela não poderá ter mais filhos. 

			Suzan desabafa com algumas colegas. Ela fala: 

			— Hoje recebi os resultados dos exames e quero dizer que tive alguns momentos complicados. Confesso que foi difícil retornar para casa. Parece que o mundo desabou em minha cabeça.

			Ela está desolada. É que sua ideia era ter os filhos agora, e depois se dedicar às suas empresas, mas com os resultados dos exames terá que mudar seus planos.

			Suzan, já mais calma, convida seu marido para uma conversa e, de posse dos novos exames, avisa que foi informada por seu médico que não poderá ter mais filhos. Rachid percebeu que sua esposa ficou muito abatida, e é visível que está muito chateada com a resposta que recebeu de seu médico, então ele responde:

			— Estou pronto para apoiá-la, ficarei o tempo todo ao seu lado. 

			Em seguida, tenta acalmá-la dizendo:

			— Nós temos um filho querido e, juntos, vamos ser muito felizes. Nós vamos preparar nosso filho, que com certeza terá uma vida normal. John saberá escolher as coisas que gosta e não vai precisar de ninguém dizendo o que deve comer ou o que deve vestir; ele saberá se defender e terá bom gosto. Assim como nós, ele agirá com sabedoria. Nós vamos ensiná-lo a ter limites e ele saberá onde começam e onde terminam seus direitos; e que deve respeitar as pessoas para ter reciprocidade.

			Suzan é presidente de uma associação que apoia os pais de portadores da síndrome de Down. Ela convida um profissional conhecido mundialmente, o psicólogo Jayuson Tanak, para dar uma palestra, que será muito útil aos pais de jovens e adolescentes portadores da síndrome.

			O psicólogo Jayuson Tanak afirma que os pais precisam ensinar a seus filhos a respeitarem os direitos e os deveres como cidadãos, que vivem em uma sociedade onde existem direitos e deveres e que a honestidade é uma virtude, que deve ser sempre colocada em primeiro plano. E afirma, ainda, que não importa a classe social, que todos devem ter consciência e agir com coerência nas tomadas de decisões! Nunca pensar em si próprio, mas na comunidade onde vivem. Ele fala: 

			— A comunidade precisa ter conhecimento que muitas pessoas assumem cargos em instituições governamentais, que poderiam desenvolver projetos para o bem da comunidade, mas acabam apresentando mudanças ou melhorias que beneficiam suas empresas ou seus próprios familiares.

		


		
			1. Suzan

			Suzan gostou do que ouviu e, pensando no bem-estar de seu filho, confirma que está definitivamente decidida em contratar um cuidador para John. Ela diz que com tantos deveres de casa, ainda tem que verificar a autenticidade de vários documentos de suas empresas e, em seguida, assiná-los.

			Rachid gostou da ideia e pede para Suzan ir em frente e contratar um cuidador para John, mas ela se recusa a deixar seu filho com alguém que não a conhece. 

			Ele diz: 

			— Você terá mais tempo para resolver as questões burocráticas e poderá ajudar muito mais na administração de nossas empresas.

			Suzan, então, responde:

			— No momento, o bem-estar de nosso filho está acima de nossas empresas.

			— Concordo com você, porém existem profissionais competentes e podem cuidar de nosso filho com toda segurança.

			— Eu ainda não me sinto segura para tomar essa decisão. Quero meu filho próximo de mim, onde posso vê-lo. Eu não conseguiria ficar longe de John.

			Suzan está procurando por John, ela já percorreu boa parte da residência e não o encontrou.

			Ela fala: 

			— John, onde você está?

			Ele responde: 

			— Estou aqui, mamãe! Venha me procurar.

			Suzan fala: 

			— Nós estamos atrasados, suas aulas começam às 8 horas! 

			Em seguida, ela surpreende John dizendo:

			— Ah! Achei você!

			John pergunta: 

			— Eu posso levar meus brinquedos?

			Ela responde: 

			— Hoje não é dia de levar brinquedos para o colégio!

			— Por quê, mamãe?

			— Porque você terá várias aulas, incluindo a de conhecimentos gerais!

			Suzan procura ter sempre uma conversa direta com John. Ela não faz tudo que ele pede e sempre coloca limites. Assim, ele vai aprendendo a separar lazer das atividades importantes, como ir ao colégio e fazer suas atividades escolares. Ela também tem ensinado seu filho a conhecer os valores corretos das cédulas da moeda usada em seu país, o dólar. Ela repassa alguns dólares para John e pede para que ele compre seus lanches, então John se desloca até o Mcdonalds próximo de sua residência e compra seu lanche preferido: hambúrguer ao molho madeira. Ela fica maravilhada ao ver seu filho cumprindo algumas tarefas mesmo que sejam as mais simples.

			Rachid continua trabalhando mais de 14 horas por dia. Ele passa boa parte do tempo percorrendo suas lojas e gosta de estar sempre à frente das negociações com seus fornecedores. É que assim ele consegue os melhores preços e pode repassar um pouco dessas vantagens para seus clientes. Isso explica o grande sucesso de suas empresas.

			Enquanto Rachid expande suas empresas usando sua criatividade nas negociações com fornecedores, seus concorrentes tentam sem sucesso imitá-lo.

			Suzan sentiu o desejo de ajudar algumas instituições que trabalham no apoio a pessoas portadoras da síndrome de Down e, então, faz uma contribuição, doando parte do faturamento de suas empresas, que será destinado às pesquisas relacionadas a síndrome de Down, além da divulgação de informações que possam ajudar os pais a entenderem melhor as necessidades de seus filhos. Ela quer saber mais sobre a síndrome Down e procurou o Dr. Herman Levaza, da comunidade científica. Ele explica que o nome síndrome de Down é uma homenagem ao professor John Langdon Down e que, hoje, utiliza-se trissomia 21 ou T21. Ele adverte que é importante esclarecer que o comportamento dos pais não causa a síndrome de Down. Não há nada que eles poderiam ter feito de diferente para evitá-la. Não é culpa de ninguém. Além disso, a síndrome de Down não é uma doença, mas uma condição da pessoa.

			As pessoas com síndrome de Down têm muito mais em comum com o restante da população, do que diferenças. Para os pais de uma pessoa com síndrome de Down, o mais importante é descobrir que seu filho pode alcançar um bom desenvolvimento de suas capacidades pessoais e avançará com crescentes níveis de realização e autonomia.

			Suzan ficou mais confiante ao ouvir as explicações do Dr. Herman Levaza e agora ela quer se encontrar com mães que tenham crianças com síndrome de Down. Ela sabe que, unidas, podem ajudar os seus filhos a fazerem novas descobertas e, assim, criar novas oportunidades a eles.

			Suzan perguntou ao Dr. Herman quantas crianças nascem com Síndrome de Down no mundo e ele explicou que existem aproximadamente 400 mil pessoas com a síndrome de Down no mundo.

			Dr. Herman deixa claro que não gosta de comentar sobre esse tipo de pesquisa, porque existem muitas diferenças nos números apresentados nos nascimentos com trissomia 21 (T21). Ele afirma que os números podem mudar de um ano para outro, mas os pesquisadores falam em uma porcentagem que a cada 1000 nascimentos, um bebê apresenta a trissomia 21 (T21).

			Suzan agradece pela paciência que o Dr. Herman teve em explicar tudo que uma mãe com filho portador da síndrome de Down deve saber.

			Enquanto Suzan procura aprender mais sobre a Síndrome de Down, Rachid, segue trabalhando até 14 horas por dia para manter sua rede de restaurantes em pleno funcionamento. 

			Sua esposa sabe que ele não mede esforços para continuar crescendo no mundo dos negócios, e suas empresas estão no topo da eficiência. Seu controle de qualidade rigoroso tem contribuído para esse crescimento.

			Rachid hoje está em casa e quer aproveitar para passar o dia no lago que adquiriu quando comprou o haras black horse, que fica aos fundos de sua residência. Mesmo sendo uma área particular, ele prefere compartilhar com seus vizinhos, que hoje estão todos reunidos, para fazer um passeio de barcos. Ele já está abordo de sua lancha ARMATTI YACHTS 440 COUPÊ HARD TOP e John está na cabine ao lado do pai. Ele deixa claro que quer pilotar a lancha e então Rachid pede para que espere até que passe o canal da pedra branca e lhe explica que esse canal é muito estreito e que ele pode perder o controle e bater na lateral da pedra.

			John fala:

			— Tudo bem, papai. Estou pronto para pilotar nossa lancha com muita segurança!

			Um vizinho de Rachid se aproxima e faz uma brincadeira.

			— E aí, Rachid, já conseguiu pegar uma sardinha?

			John responde: 

			— Não gosto de sardinhas! Só como camarões e salmões! E só para lembrá-lo, nós estamos em um rio. Sardinhas vivem em alto mar!

			— Ah! É isso mesmo, John. Você está certo! 

			— Eu só quis fazer uma brincadeirinha!

			O vizinho, Pepe Grosem, que estava na margem esquerda do rio fala: 

			— E aí, John, meu amigo, vamos fazer um churrasco?

			John acena com uma das mãos confirmando que sim!

			Rachid diz: 

			— Podemos usar minha churrasqueira. Enquanto as crianças brincam, nós preparamos a carne do churrasco.

			— Boa ideia, Rachid. Você tem o melhor lugar para se preparar um churrasco.

			Eles chegam e Suzan, muito animada, se apressa para recepcionar seus vizinhos. Ela fica feliz porque John terá crianças para brincar a tarde toda.

			Bruce gosta de brincar com John. Ele pergunta:

			— E aí, John? Namorando muito?

			John responde:

			— Eu gosto mesmo é da Alice!

			— Ah, você gosta da Alice? Olha, você tem bom gosto! Não por ela ser minha sobrinha, mas, realmente, ela é muito linda!

			Rachid fica feliz com a escolha que seu filho fez e diz: 

			— Você ouviu, Bruce? O John quer fazer parte da sua família!

			— Ah! Será um prazer tê-lo como membro de minha família. John é um bom amigo e será sempre muito bem-vindo!

			Rachid pede para o amigo Bruce ir colocando as carnes nos espetos.

			Ele diz: 

			— Claro que sim, amigo! Estou pronto para ajudá-lo! 

			Rachid por um momento fica distante, com o olhar fixado no horizonte. Nesse momento, passa um filme em sua mente: ele vê sua família reunida e, por um instante, lembra-se de seus pais e de sua irmã, que não tiveram a mesma sorte que ele. Hoje Rachid Nasser é um grande empresário, dono de uma rede de restaurantes presente em vários estados do EUA. Ele gostaria muito que seus pais estivem presentes em suas reuniões familiares e por isso ele está tão triste. Suzan percebe que seu marido se ausentou por um tempo, então ela vai ao seu encontro e, ao encontrá-lo, abraça-o e o convida para se sentar ao seu lado. Ela sabe que as lembranças que seu esposo têm de sua terra natal são terríveis. Faz 10 anos que aconteceu a tragédia que causou a morte de seus pais e de sua irmã. Na verdade, ele gostaria de poder oferecer a seus pais um pouco do conforto e de dinheiro que conseguiu através do seu trabalho.

			Ele sabe como seu pai sofreu enquanto trabalhou para família do ditador mais conhecido do Iraque. Ele relembra como seu pai foi afrontado várias vezes pelo filho mais velho do ditador que, muitas vezes, o torturou. Rachid revela que foi um milagre seu pai ter sobrevivido, porque, na maioria das vezes, o filho do ditador matava pessoas inocentes. Alguns dias antes das forças armadas do EUA invadirem o Iraque, seu pai presenciou o momento que Rudan retirou, à força, o mordomo mais querido do ditador e o levou para os fundos da residência, onde praticou diversas sessões de tortura contra Ramed, o que acabou matando o homem que não teve como se defender.

			O ditador ficou furioso com o filho Rudan e retirou alguns privilégios do filho assassino. Porém, nada poderia fazer para trazer de volta a vida daquele homem honesto e trabalhador!

			Suzan também tem uma história triste, a qual ela faz de tudo para se esquecer, mas às vezes precisa desabafar. É e quando ela relembra sua trajetória, quando teve que abandonar a Guatemala para tentar a sorte nos EUA. Ela e seus pais tentaram atravessar o deserto do Arizona. Seus pais faleceram no meio da travessia e ela foi resgatada pela guarda costeira, recebendo exílio no EUA.

			Rachid ouve os relatos de sua esposa falando sobre o sofrimento que passou para entrar no Estados Unidos e diz: 

			— O melhor que temos a fazer é agradecer a Deus por estarmos vivos. Com certeza nossos pais fariam de tudo para nos colocar em um lugar seguro.

			Suzan chama a atenção dizendo: 

			— Nós estamos muito tempo ausentes e deixamos nossos convidados a sós, temos que retornar agora, antes que eles desistam e retornem para suas casas! 

			Rachid diz:

			— Isso mesmo, deixamos nosso amigo Bruce responsável pela churrasqueira. Ele deve estar se perguntando onde estarão todos. Será que resolveram nos abandonar?

			Bruce e sua esposa prepararam o almoço e perceberam que o casal Suzan e Rachid haviam se afastado um pouco. Talvez porque queriam privacidade para conversar e discutir a relação. Bruce fala:

			— O mais importante é que eles estão bem!

			John está o tempo todo brincando e nem percebeu a ausência de seus pais.

			Rachid, assim que termina seu almoço, sai com John para mais uma pescaria. Ele quer que seu filho pesque seu primeiro peixe.

			Eles descem rio abaixo, seguindo a correnteza, e num momento de distração se aproximam de uma queda d´água de 45 metros de altura. Milagrosamente são socorridos por uma equipe de bombeiros que, no exato momento, faziam uma ronda de rotina próximo ao local onde a embarcação de Rachid navegava.

			Rachid, depois do salvamento, respira aliviado e diz: 

			— Quase que nossa pescaria termina em tragédia!

			John está muito empolgado com o passeio de barco e diz: 

			—Agora podemos começar nossa pescaria.

			Em seguida, prepara-se para lançar o anzol, gira a vara de pesca e o anzol fica preso em seu moletom, ele tenta tirá-lo e acaba prendendo ainda mais.

			Seu pai vai até ele e consegue retirar o anzol. Novamente Rachid insiste com John, dizendo que agora ele conseguirá.

			John lança o anzol na água e em seguida exibe com orgulho seu primeiro peixe. De repente, num momento de distração, deixa o peixe cair fora do recipiente. O peixe se debate, tentando voltar para água, até John puxá-lo pela cauda.

			Seu pai diz: 

			— Isso mesmo, filho! Segura firme, senão ele volta para o lago.

			Rachid comemora dizendo que teve um dia incrível na companhia de seu filho. Ele sabe que é muito importante participar com John de algumas atividades, porque isso estimula sua criatividade e o deixa muito mais confiante para procurar novas aventuras.

			Suzan ficou o tempo todo observando pai e filho se divertindo e ficou muito feliz com o aprendizado que John teve sobre pescaria. Ela sabe que a cada obstáculo vencido deve haver comemoração, e diz: 

			— Estou falando de alguém muito importante para mim e meu esposo, nosso filho é tudo de bom que Deus nos deu!

			Rachid depois de um final de semana incrível com sua família, sai para mais um dia de trabalho. Ele vai fazer uma visita surpresa em algumas de suas empresas. Durante suas visitas, Rachid percebeu que seu gerente geral está ostentando muito e que, nos últimos dias, o funcionário têm comparecido na empresa com um Porsche 911 GT1 STRABENVERSION, avaliado em mais de um milhão de dólares. Juntando mais informações, também descobriu que ele comprou um apartamento de cobertura no centro de Miami, na avenida Lincoln Road.

			Suzan assim que tomou conhecimento dos fatos pediu cautela a seu marido. Ela sugeriu que ele contratasse um detetive particular para prosseguir com as investigações.

			Ele concorda com sua esposa e fala que, devido à gravidade do caso, não deveriam se expor. O correto seria deixar os detetives prosseguirem com a análises dos documentos.

			— Nós só vamos nos manifestar quando eles concluírem as investigações, assim não ficaremos constrangidos quando a verdade vier a tona. – Disse Rachid. 

			Rachid avisa Suzan que a equipe do xerife Norton já está trabalhando no caso e que, em breve, receberá um relatório sobre o andamento das investigações.

			Suzan deixa claro que gostou muito do que ouviu e, em seguida, convida John para juntos irem ao shopping The Shops At Midtown Miami. Enquanto John faz seu pedido, ela conversa com algumas clientes e fala que seu filho nasceu com síndrome de Down e explica que ele é muito ativo, inteligente e queridíssimo!

			John ouviu toda a conversa e, em seguida, chama atenção de sua mãe dizendo: 

			— Mãe, você não precisava falar para as pessoas que sou portador da síndrome de Down, porque todos podem ver em meu rosto que sou diferente!

			— Filho, não fale assim! Você me deixa muito triste falando nesse tom. Você não é diferente! Nós o amamos muito, você é nosso filho querido e tem nos dado muitas alegrias!

			— Entendi, mamãe, não falo mais assim com você. Me desculpa?

			Suzan depois de refletir sobre seu dia a dia em suas empresas, aceitou a sugestão de seu esposo e decidiu contratar um cuidador para John. Ela diz que ele precisa interagir com um homem e que está difícil para ela explicar as mudanças corporais e que ele tem feito muitos questionamentos. Além disso, seu pai fica pouco tempo em casa, então, com certeza, um cuidador facilitará muito a vida de todos, e poderá interagir com John. Ele ficará 24 horas por dia a sua disposição e com certeza o cuidador o ajudará muito tirando suas dúvidas. Além de, também, levá-lo ao médico quando necessário.

		


		
			2. Juan

			Ela comunica a seu esposo que já tem o nome do cuidador, sugerido por num site. O site oferece contatos com profissionais na área da saúde e ela gostou muito de um jovem hispânico. Seu nome é Juan Salinas e se ofereceu para trabalhar como cuidador. Juan diz ser formado em enfermagem e primeiros socorros; ofereceu, também, informações pessoais: tem 25 anos, mora no subúrbio de Miami e tem disponibilidade para dormir no local do emprego.

			Rachid fala com Juan, o jovem que se ofereceu para trabalhar como cuidador de John, mas é Suzan quem dará a palavra final sobre a contratação. Ela agradece ao jovem e termina dizendo que em breve retornará com a resposta. Assim que conversar com seu esposo, volta a falar com Juan.

			Pessoas próximas de sua família comentam que ela tem muita dificuldade em aceitar que outra pessoa possa cuidar de seu filho, porque durante esses anos, em que se dedicou em tempo integral a John, ela percebeu que seu filho melhorou significativamente e teme que ele possa regredir com sua ausência.

			Suzan diz: 

			— Eu não quero que meu filho sofra na minha ausência, então preciso de um profissional muito competente. Espero que o senhor Juan Salinas seja um bom profissional e que meu filho continue evoluindo: esse é nosso desejo!

			Rachid convida Juan Salinas para conhecer a mansão da família, onde o jovem pretende morar definitivamente. E assim que Juan retorna, é interrogado pelos pais de John.

			Rachid fala com Juan, o futuro cuidador de John, e pergunta:

			— O senhor faz uso de alguma bebida alcoólica?

			Juan responde, balançando a cabeça:

			— Não tenho vícios! Eu tenho péssimas recordações de quando meu pai chegava bêbado em casa e agredia minha mãe. Foi assim por muitos anos, até que faleceu alguns meses atrás.

			— É muito bom saber que o senhor não tem vícios. Nosso filho toma alguns medicamentos e não pode ingerir bebidas alcoólicas.

			— Ah, entendi! Eu prometo cuidar muito bem de John. Eu o considero como meu irmão caçula e, com certeza, cuidarei muito bem do garoto. Farei tudo como se fosse um membro da família.

			Suzan fala: 

			— Ah! É muito bom saber que você irá cuidar bem do meu filho. Só tenho que agradecê-lo, por falar com tanto carinho de John!

			Rachid pergunta:

			— Qual era profissão do seu pai? Fale um pouco mais sobre ele.

			Juan, então, responde:

			— Meu pai era conhecido na fronteira do México com EUA como coiote da serra gorda. Essa é a montanha mais alta da região e meu pai trabalhou no garimpo de ouro nessa montanha, durante muitos anos. Porém, o dinheiro que ganhava, gastava com as mulheres que viviam no cabaré do garimpo e quando retornava para casa não trazia nenhum dinheiro. Além disso, durante sua permanência em casa, ele passava o tempo brigando com minha mãe. Eu aprendi que o homem para viver bem com sua família precisa respeitar seus filhos e esposa.

			Rachid gostou do que ouviu e percebeu que Juan é um bom profissional.

			Juan avisa que em outra oportunidade falará sobre outra atividade que seu pai praticou quando vivia na fronteira do EUA com o México. Ele conta que seu pai sempre foi conhecido como o coiote da serra gorda e participava do tráfico de pessoas para o Estados Unidos da América.

			Suzan e seu marido ouvem a história do rapaz, o agradecem por ter comparecido em sua residência e avisam que assim decidirem sobre a contratação, entrarão em contato com o jovem. Ela deixa claro que Juan é um jovem qualificado para ser o cuidador de seu filho.

			Rachid, depois de ter conversado com o futuro cuidador de seu filho, se despede e sai para mais um dia de trabalho. Hoje ele tem uma reunião com Espaik, seu gerente geral, e não deve falar sobre desvio de recursos de suas empresas. Ele deixará que os investigadores reúnam provas suficientes contra seu funcionário e, só assim, tomará uma decisão.

			Ele sabe que há muitos empresários interessados em comprar as empresas que compõe o grupo R S J, mas no momento Rachid só pensa em aumentar seu portfólio. Ele acaba de adquirir a rede de restaurantes do Grupo Aspargo e, com essa aquisição, seu grupo empresarial passa a ser a terceira maior empresa do ramo da alimentação no EUA. Essa informação foi confirmada por uma importante revista gastronômica, com sede em Miami. 

			Com esse título, o grupo empresarial de Rachid ganha ainda mais notoriedade e passa a atender um grande número de pessoas com maior poder aquisitivo. Assim, o faturamento de suas empresas cresceram vertiginosamente, acendendo uma chama perigosa do lado da concorrência.

			Pietro, um funcionário que trabalha com Rachid há muito tempo, já havia o alertado sobre a possibilidade de Espaik fornecer informações privilegiadas aos concorrentes. Rachid agora sabe que seu gerente geral não é só suspeito de roubo: ele também está passando informações estratégicas do Grupo R S J para concorrência. Isso significa que Rachid terá grandes perdas se não intervir o mais rápido possível, demitindo esse funcionário.

			Suzan fala com seu marido e diz que se arrepende de ter se afastado da administração do grupo, e afirma que não poderá postergar a contratação do cuidador de John, pois pretende retomar as suas atividades na empresa o mais rápido possível. Sendo assim, ela pede para o senhor Juan Salinas comparecer em sua residência, mas antes ela pede para que o futuro cuidador de John estando de posse de seus documentos pessoais e seus certificados de conclusão dos cursos de especialização na área da saúde, se dirija a sede do grupo R S J, para que, assim, tenha sua contratação concluída.

			John ficou sabendo que sua mãe está contratando um cuidador para acompanhá-lo 24 horas por dia e agradece a sua mãe, dizendo que assim poderá comparecer mais vezes ao shopping Brickell City Centre. 

			Juan confirma que, na sua companhia, o jovem terá muito mais tempo para jogar basquetebol e futebol, seus esportes preferidos.

			O secretário de Suzan pede para que Juan retorne à residência da família Nasser e avisa que ele será sabatinado por Rachid. 

			Outra vez, Juan é questionado sobre a profissão de seu pai. Ele revela a seus futuros patrões que seu pai trabalhou, nos últimos anos, traficando pessoas que chegam ao México com a intenção de entrar clandestinamente nos Estados Unidos da América. Muitos arriscam suas vidas atravessando o deserto e colaborando com os números de mortos e desaparecidos que se dispõem na travessia entre a fronteira mexicana e os EUA. 

			Os dados são assustadores: em aproximadamente dezoito anos, quase sete mil pessoas morreram tentando alcançar o sonho americano.

			Suzan questiona Juan: 

			— Como sua mãe aceitou viver com um coiote durante tantos anos?

			Rachid interfere dizendo:

			— Ah, não deveriam dar o nome de um animal tão amável a um traficante de pessoas.

			Ele se referiu ao coiote, um mamífero encontrado apenas na América do Norte e Central, às vezes é chamado de chacal americano.

			Suzan continua fazendo perguntas a Juan, e diz: 

			— Se sua mãe não concordava com a vida errante de seu pai, por que, mesmo assim continuou, vivendo com ele? 

			— Ah! Ela não podia se manifestar ou dar sua opinião. Qualquer atitude contrária aos pensamentos dele, ou a sua forma de agir, seria o suficiente para que ele a espancasse. Eu e meus irmãos morríamos de medo. Quando ele levantava o tom de voz, nós já esperávamos por uma agressão física. Ele arremessava cadeiras e ameaçava minha mãe com um enorme facão, que usava para abrir picadas na mata. Ele transportava essa ferramenta cortante para facilitar o trajeto que fazia com os imigrantes até a fronteira com o Estado do Arizona. Ali fica o maior desafio para os imigrantes que tentam chegar aos Estados Unidos. No deserto de Sonora, dezenas de pessoas foram resgatadas com ajuda da guarda costeira dos EUA. Dezenas de pessoas morrem todos os anos, tendo seus sonhos interrompidos antes de alcançarem seus objetivos.

			Rachid ouve a história de Juan e afirma que o jovem mostrou ser a pessoa certa para trabalhar como cuidador de seu filho. Em seguida, comunica que o jovem está contratado e, a partir daquela data, será o cuidador de John. Ele avisa que Juan é um profissional competente, que se mostrou muito responsável e que, com certeza, fará com que John compareça em todos os compromissos, que incluem levá-lo até o colégio, nas consultas com o fonoaudiólogo e no lazer.

			Juan Salinas se apresenta a seu patrão John Nasser e diz que, a partir daquele dia, ficará responsável por acompanhá-lo 24 horas por dia.

			John, sorridente, pergunta a Rachid que está ao seu lado:

			— É verdade, papai?

			— Sim, filho, nós queremos o melhor para você!

			John depois de ouvir de seu pai que Juan Salinas será seu cuidador, aproveita o final da tarde para juntos jogarem uma partida de futebol com seus vizinhos.

			Suzan comemora a contratação do cuidador de seu filho ee promete retornar em breve às suas atividades nas empresas da família. Ela não deve se aproximar de Espaik, o gerente geral que está sendo investigado por furtos em suas empresas. Sua intenção é ficar na sede da empresa em Miami.
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